
Casamento é destaque em jornal  

S ão João Del Rey (Do 
enviado Especial) — 
Na edição de sábado, 

dia 28 de maio de 1938, se-
manário literário e noticio-
so CORREIO, jornal getu-
lista, anunciava com des-
taque, em sua primeira pá-
gina, o enlace matrimonial 
de Tancredo de Almeida 
Neves e Dona Risoleta Gui-
marães Tolentino. A ceri-
mônia ocorreu em. Cláudio 
e a nota dizia, textualmen-
te, o seguinte: "Em Cláu-
dio realizou-se, na tarde do 
dia 25 do corrente, enlace 
matrimonial de Tancredo 
Neves, advogado de gran-
de proje ao nos auditórios 
desta comarca e figura de 
remarcado relevo, com D. 
Risoleta Guimarães Tolen-
tino, moça cheia de virtu-
des raras". 

A cerimônia teve caráter 
intimo e, no final dos atos 
religioso e civil, foram ser-
vidor finos doces aos convi-
dados. Herculano Velloso, 
redator-chefe do 
CORREIO, amigo pessoal 
de Táncredo, dizia em seu 
artigo: "Pela posição dos 
nubentes, ela uma expres-
são social do meio, estirpe 
conceituada da família 
Guimarães que integra 
com benemerência a vida 
de Cláudio, e ele, além de 
outros títulos, pretencente 
à respeitosa família Ne- 

ves, o ato transformou 
num grande acontecimen-
to social, apesar do cunho 
íntimo que o revestiu". 

Após a cerimônia, fala-
ram com o "fulgor oratório 
que lhes é peculiar", o Dr. 
Augusto Viegas, chefe 
político de São João Del 
Rey, o "amigo" José Sáti-
ro da Costa e o professor 
Otto Lara Resende. O ca-
samento foi celebrado na 
matriz Nossa Senhora da 
Aparecida, sendo oficiado 
pelo vigário Manoel Nasci-
mento. Os noivos, "às pri-
meiras horas do dia se-
guinte", seguiram de auto-
móvel para Belo Horizonte 
e depois para o Rio de Ja-
neiro. Foram testemu-
nhas, por parte da noiva, 
entre outros, o coronel 
Osias de Freitas Guima-
rães e Oscar Alves de Car-
valho; pelo noivo, Au"gusto 
Viegas e Belisário Léite de 
Andrade Neto. 

Na mesma edição, ao se-
manário publicou a seguin-
te quadrinha, em homena-
gem ao casal: "Estas pala-
vraS singelas/ têm a espe-
rança mais serene/ das in-
finitas parcelas/ do bem 
que a nossa alma espera/ 
para o Tancredo e a con-
sorte/ na vida, muita ven-
tura/ haja paz e muita 
sorte-felicidade futura". 


